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			Para a minha família, que nunca me deixou desistir;

			para aqueles que acreditaram que seria possível;

			para aqueles que tiveram a coragem de ajudar;

			e especialmente para aquela que me inspirou e é a dona do mais belo sorriso.

		


		
			“Para aqueles que um dia deixaram de amar e sentiram seus corações vazios e para aqueles que sentiram o amor verdadeiro lhes tocar de forma macia e terna, cheguem mais perto, sentem-se e se acomodem, pois aqui está algo com a qual vocês se identificarão, sintam-se em casa...”

		


		
			
Prólogo

			Às vezes, mundos completamente diferentes se convergem e o que pode ser mais impressionante é que, mesmo sendo tão diferentes, tão distintos, eles se completam, isso aconteceu comigo e hoje uso essas velhas folhas para contar esta história. Minha mente vagueia, deixando os fatos se esvaírem, agora que a idade finalmente me atingiu. 

			Eu sou Andrew e esta é a história de quando conheci a mulher que tornou o seu mundo no meu e o meu mundo no seu... Ela tinha o sorriso mais belo de todos.

		


		
			
1. O início

			Por mais que eu force minha mente a voltar, não consigo me recordar quando tudo começou com clareza. Talvez foram os olhares, aqueles olhos tão sinceros e brilhantes, eles nunca me deixaram, também a data me foge à mente, mas o dia, ah o dia, esse eu nunca deixarei morrer dentro de mim.

			Dezembro, início do dia

			Era uma manhã fria, mas isso não me incomodava, na realidade o frio sempre me acolheu como seu semelhante, deixei a brisa gélida bater em meu rosto suavemente. Sentado em um dos bancos, eu aguardava. Dentro de mim corria um misto de sentimentos, euforia, medo e ansiedade, lembro nitidamente de sacar o celular algumas vezes, conferindo o horário de forma robótica.

			“Acho que ela não virá.”

			Pensei uma ou duas vezes, fazendo meu temor aumentar ainda mais. Quando a esperança quase se esvaiu com o vento, meus olhos me presentearam com a visão que nem mesmo o alzheimer pôde tirar de mim. Sorri e pude ver seu sorriso, o mais belo do mundo, surgir timidamente.

			— Queria que você não estivesse aqui... – Ela disse, observei seu nervosismo, nada escapava ao meu olhar, nada nunca me escapava, deixei o sorriso em meus lábios.

			— Mas estou, e agora?

			— Agora vamos, depois conversamos sobre isso.

			Ela seguiu, caminhando rapidamente, os longos cabelos negros, até o meio de suas costas, balançavam de forma rítmica, acompanhando seu caminhar, rápido, delicado e sedutor. O dia decorreu normalmente, o trabalho nunca parava, mas os olhares, ah os olhares, por Deus, até hoje não sei por que aqueles olhos tinham tanto poder sobre mim, por que eles eram tão simples e ao mesmo tempo complexos. 

			As horas passaram e com elas o fim do dia surgiu, caminhei lentamente, sempre observando tudo ao meu redor, sem saber por que fazia aquilo, a curiosidade em ver o mundo de outra forma ou talvez a busca por algo além daquilo, algo que fosse além do meu mundinho monocromático, não me dei conta que havia chegado ao meu destino.

			Esperando meu transporte chegar não pude deixar de notar sua aproximação, tímida e confiante, ela diminuiu a distância entre nós, parando poucos metros à minha frente, sua respiração era rápida e tensa.

			— Então...

			Eu disse, tenso o suficiente para sentir os nervos danificados do braço esquerdo contraírem dolorosamente, ela nada falou, ficou claro o que deveria acontecer ali, aproximei-me, reduzindo a zero a distância entre nós, recostei minha face na dela, testa e nariz se tocaram, os olhos fechados, a respiração rápida e a tensão entre nós era palpável, era algo que nunca havia visto nem sentido na vida, ela inclinou a face lentamente, deslizando a bochecha sobre a minha, seu perfume era inebriante, sua pele, macia e delicada, era quente e aconchegante, deslizei meu rosto, dando um beijo suave em seu pescoço. Quando ela recuou poucos centímetros, pelo contato dos quentes lábios em sua pele, eu não tive dúvida, foi nesse momento que os mundos se convergiram e os poucos minutos que vieram a seguir pareceram uma eternidade, tudo ao meu redor deixou de existir e somente ela estava ali, Talya, a mulher com o sorriso mais belo do mundo. Naquele instante tudo que minha mente deixou existir foram o beijo e a lembrança de como os lábios dela eram quentes e me faziam o bem que há muito tempo eu não tinha na minha alma.
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